
EDITORIAL 

 

Prezado leitor 
 

Na primeira edição deste ano, você já vai notar algumas mudanças. A primeira e a mais 

importante delas é a inclusão da seção Relato, um espaço que estamos abrindo para que 
você, leitor, possa nos relatar suas experiências e opiniões. A partir de agora, é mais um 

canal à sua disposição, além do IBCDireto. A capa é um flagrante de uma típica aula de 

alegria, tema do nosso primeiro Relato.  

 Outras duas novas seções foram incluídas. Na seção Livros, sugerimos algumas 

publicações de grande utilidade, uma forma de ampliar as suas opções de leitura. E a 

Palavra Final, um fórum para debates de questões da maior relevância. Sempre que alguma 

opinião assumir proporções na sociedade, ela virá a plenário, na voz de quem sabe. Na 

Palavra Final, a idéia ganha corpo e sustenta toda a discussão. Nesta edição o assunto é a 

integração ou não do aluno deficiente visual no ensino regular, um tema que vem sendo muito 

discutido, inclusive na mídia. O artigo de abertura também é sobre este tema: uma tradução 

que expõe com clareza as vantagens e desvantagens do ensino integrado para deficientes, 

baseando-se no modelo empregado na Dinamarca. 

 Um artigo sobre a metodologia na alfabetização foi incluído para tentar elucidar as 

muitas dúvidas sobre o tema, uma constante no IBCDireto. A resenha desta edição é sobre a 

reintegração dos portadores de cegueira adquirida na idade adulta na sociedade, baseada na 

dissertação de mestrado de Elizabeth Canejo, cega a partir dos 28 anos. 

 Finalmente, no Perfil, com muita honra, quase um século de experiências, quase um 

século de memória. Professor José Espínola Veiga, cego desde os dois anos de idade, 

presenciou transformações internas do Instituto Benjamin Constant, acompanhando 

praticamente todo o seu desenvolvimento até hoje. 
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